
 

 

LOCAIS PARA A ORAÇÃO DO ROSÁRIO: Por regra, às 

segundas-feiras, na Igreja Antiga. Por regra, de terça a 

domingo, na Igreja Paroquial. Na próxima sexta-feira, dia 20, 

Rosário na Cidade, às 21h00, na zona da Cooperativa 7 Bicas, 3.ª 

fase, em frente ao café “Onda de Sabores”. HORÁRIOS PARA A 

ORAÇÃO DO ROSÁRIO: às 18h15, com 6 exceções às 21h00: (4 

vezes no «Rosário da Cidade», na Véspera e no dia da Festa).  

 

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA NOSSA IGREJA: Colabore 

com generosidade e alegria, nesta Casa que é sua e é de todos.  

 

PREPARAÇÃO DA FESTA DA EUCARISTIA: sábado, 21, 14h30: 

encontro com pais das crianças da primeira comunhão.  

 

FESTAS EM HONRA DA PADROEIRA: Sexta, 20 maio, 21h30, 

Concerto pelo Duo musical Perfil, no Parque das Sete Bicas; 

Sábado, 21 maio, 21h30: Concerto pelo Grupo musical Horiza, no 

Parque das Sete Bicas. Às 23h55, Sessão de Fogo-de-artifício. 

Domingo, 22 maio, 15h30: Concerto de Música Sacra, na Igreja 

Paroquial, com vários grupos, sob organização do Vidi Aquam, 

Coral de Nossa Senhora da Hora.   

MÊS DE MAIO. MÊS DE MARIA.  



 

 

 

Neste Dia Internacional da Família (15 de maio) fixemo-nos neste 

testamento vital de Jesus e vital para a família, que é o do 

mandamento novo do amor. E perguntemo-nos, desde já: Onde está 

afinal a novidade deste mandamento? O que é realmente novo 

neste amor? Não se trata aqui de amar ao nosso jeito, mas de amar 

como Jesus nos ama. Não se trata de amar quando e como e a 

quem nos apetece, mas de amar, em Jesus, todos aqueles que 

Jesus ama e como ele os ama. Não se trata de amar, em parte e por 

um certo tempo, mas de amar, de corpo e alma, tal como Jesus, e 

até ao fim. Jesus desafia os seus discípulos a amar como Ele nos 

amou. Já não se trata sequer de amar o próximo como a si mesmo. 

Porque então a medida do amor seria a do nosso eu. Não. Aqui a 

medida do amor é Jesus. Aqui a medida do amor é o amor sem 

medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, assimétrico, 

sem retorno.  Aqui o amor vai até ao fim. Trata-se, pois, de um 

amor concreto, atento, próximo, um amor capaz de se dar e de 

perdoar, um amor capaz de suportar as tribulações, de superar as 

dificuldades, o tédio e o cansaço. Trata-se de um amor, que não é 

instantâneo nem momentâneo 

 

 

 
 

Este amor é mesmo possível? Eis a segunda pergunta e a mais 

terrível. As carências afetivas ou as desilusões sentimentais podem 

levar-nos ao extremo de pensar que amar assim é um sonho 

irrealizável! Será, então, que nos devemos resignar a um amor 

seletivo, a prazo, a meio gás, em part-time? Voltando à pergunta: 

este amor é possível? Eu diria sim e não. Não, este amor não é 

possível, se contarmos apenas com as nossas próprias forças e 

recursos, com a nossa boa vontade e os nossos sentimentos 

voláteis. Sem Jesus, não é possível viver o que Ele nos propõe. Sem 

Ele, nada poderemos fazer (Jo 15,5). Mas, eu diria, por fim e com 

confiança: sim, este amor é possível, se nos deixarmos amar por 

Jesus; se deixarmos que este amor de Jesus nos alcance; se 

deixarmos que este amor atravesse e renove o nosso coração, 

dilatando-o para um amor sem mãos a medir; se deixarmos que 

Jesus entre no nosso coração e o torne capaz deste amor 

desmedido, desinteressado. Por isso, precisamos de invocar 

constantemente o Espírito Santo, que nos dá um coração novo. É 

esse amor divino, derramado em nossos corações, que nos habilita 

e capacita para amar como Jesus nos ama. Disso Maria é 

testemunha, quando nos ensina que a (em) Deus tudo é possível! 

QUE HÁ DE NOVO NO MANDAMENTO DO AMOR? SERÁ POSSÍVEL UM AMOR ASSIM?  


